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PARA

SUBCOMISSÃO DOS DIREITOS HUMANOS DO PARLAMENTO
EUROPEU

ASSUNTO: PETIÇÃO DA COMUNIDADE ANGOLA NA BÉLGICA

Excelentíssimos Senhores Deputados,

Melhores cumprimentos

A comunidade angolana residente na Bélgica, vem acompanhando com algumas
preocupações as interferências e resoluções aprovadas pelo Parlamento Europeu
sobre os direitos humanos em Angola, sob as propostas da eurodeputada Ana
Gomes e seus compatriotas portugueses.

Antes gostaríamos lembrar que Angola é uma República Independente, baseada
na dignidade da pessoa humana e na vontade do povo angolano, baseada na
construção de uma sociedade livre, justa, democrática, solidária, de paz, igualdade
e progresso social. Comprovado com às realizações de eleições gerais, que o País
tem vindo realizando consecutivamente desde 2008, nenhum membro da oposição
sofre perseguições políticas e colocado à prisão em Angola, até cá cremos que
estão de acordo connosco.

A comunidade angolana residente na Bélgica, repudia e desvaloriza todas as
formas de interferência Europeia nos assuntos internos de Angola e África em
geral, porque os europeus não são e nunca serviram de um bom modelo no que
diz respeito a matéria dos direitos humanos. Podemos reforçar esta nossa
afirmação com os seguintes factos:

1) Desde a criação ou denominação do Parlamento europeu em 30 de Março
de 1962, esta instituição nunca aprovou nenhuma resolução que
condenasse os genocídios praticados pelos portugueses em Angola e outros
países africano, sob controlo ilegal dos terroristas portugueses até o ano de
1974;
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2) Vários protestos realizados nos países europeus, têm tido piores repressões
da policia europeia do que em Angola, como exemplos; protesto anti-
austeridade em Bruxelas no dia 24 de Maio de 2016
(http://www.euronews.com/2016/05/25/protest-against-austerity-in-
belgium), protestos contra as reformas laborais na França, 14/06/2016 e
28/06/2016, com mais de 39 detenções;
http://www.euronews.com/2016/06/28/thousands-protest-in-france-as-
senate-approves-controversial-labour-law,
http://www.euronews.com/2016/06/14/clashes-in-paris-as-one-million-
march-against-labour-reforms

3) A morte de Adama Traoré no dia 19 de Julho de 2016, jovem de 24 anos
assassinado pela polícia francesa, o assassinato de Medhi Bouhouta no dia
3 de Setembro de 2015, só para citar algumas violações dos direitos
humanos recentes que deveriam merecer atenção da subcomissão europeia
dos direitos humanos e da eurodeputa Ana Gomes;

4) De acordo com as estatísticas, pelo menos 3 dessedentes dos escravos
(promovidos pelos europeus), são mortos com balas da polícia americana
nos Estados Unidos de América, e a Comissão europeia não aprova
resoluções divinas contra estas violações dos direitos humanos neste País,
nem a eurodeputada Ana Gomes se exprime;

5) A proposta de Resolução B7-0173/2011 sobre a Líbia, a pretexto de defesa
dos direitos humanos, para invadir e destruir a Líbia, que era um País
próspero e com melhores condições de se viver do que na Europa.

As violações dos direitos humanos praticados pelos países europeus e seus povos
contra a humanidade são tantas que não cabem a um livro de 1 milhão de páginas.

Acreditamos que as iniciativas dos eurodeputados portugueses sobre os direitos
humanos em Angola, são movidas pelos sentimentos racistas, de arrogância e
inveja pelos progressos de Angola. Suportamos esta afirmação, pelo facto do
Parlamento europeu ter só convidado o cidadão Luso-angolano Luaty Beirão, para
debates no parlamento europeu, uma selecção feita com base as origens deste
senhor, um privilégio reservado só a raça europeia.

Caso o governo angolano não respeitasse os direitos humanos, Liberdade de
expressão, princípios democráticos e garantir segurança aos seus cidadãos,
acreditamos que os mais de 150 mil Portugueses residentes e a trabalharem em
Angola, optariam por abandonar o País.
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No instante, instamos ao parlamento europeu a porem imediatamente termo a
todos tipos de acções discriminatórias contra Angola e o seu governo eleito
democraticamente e cessar de interferir em assuntos internos de Angola.  Porque
os angolanos já sofreram mais de 400 anos durante o controlo dos terroristas
portugueses, e mais 27 anos de Guerra civil promovido pelos interesses europeus.

A comunidade angolana residente na Bélgica, urge ao parlamento europeu de não
tomarem medidas punitivas e sansões contra Angola e os interesses angolanos na
Europa, sobretudo financeiro e empresariais. Porque estes tem sido os objectivos
destas resoluções, como se tem ja observado em algumas medidas punitivas
tomadas pelos Banco de America e Banco Central europeu, medidas estas que
está a prejudicar a economia angolana e sobretudo os trabalhadores portugueses
em Angola.

Em nome do povo angolano, solicitamos ao parlamento europeu à cessar de
imediato as suas falsas políticas de defensor e promoção da democracia,
Liberdade de expressão e de eleições Justas em todo mundo, porque o mundo e
sobretudo Angola não estão interessados com as falsas teorias do ocidente, que
ocultam as verdadeiras intenções de controlo e exploração dos outros povos.

Sem mais nada de momento e na expectativa de que esta missiva merecerá à
devida atenção da vossa parte, subscrevemos-nos:

1. CONSELHO DA CIDADANIA ANGOLANA NA BÉLGICA
2. ASSOCIAÇÃO ANGOLANA PALANCAS NEGRAS
3. PLATAFORMA DOS PASTORES ANGOLANOS NA BÉLGICA
4. COMUNIDADE ANGOLANA NA BÉLGICA (CAB)
5. ASSOCIAÇÃO DOS MÚSICOS ANGOLANOS NA BÉLGICA

Bélgica, aos 08 de Fevereiro de 2017


